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APRESENTAÇÃO

Caro(a) leitor(a)
Nesta obra temos um compendio de pesquisas realizadas por alunos e professores 

atuantes em ciências exatas, engenharia e tecnologia.  São apresentados trabalhos 
teóricos e vários resultados práticos de diferentes formas de aplicação e abordagens 
de simulação, projetos e caracterização no âmbito da engenharia e aplicação de 
tecnologia.

Tecnologia e pesquisa de base são os pilares do desenvolvimento tecnológico e 
da inovação.  Uma visão ampla destes temas é portando fundamental. É esta amplitude 
de áreas e temas que procuramos reunir neste livro.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e 
metodologias diversificadas, em situações reais.

Optamos pela divisão da obra em dois volumes, como forma de organização 
e praticidade a você leitor.  Aos autores, agradecemos pela confiança e espirito de 
parceria.

Boa leitura

João Dallamuta
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CAPÍTULO 12

COLORIMETRIA APLICADA A ESPÉCIES 
FLORESTAIS EM MATO GROSSO

Edilene Silva Ribeiro
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso, Departamento de 
Agronomia

Campo Novo do Parecis – Mato Grosso

Joaquim Carlos Gonçalez
Universidade de Brasília, Faculdade de 

Engenharia Florestal
Brasília – Distrito Federal

William Cardoso Lima
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso, Departamento de 
Agronomia

Campo Novo do Parecis – Mato Grosso

Luzia Elaine Domingues Pimenta Vargas
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso, Departamento de 
Agronomia

Campo Novo do Parecis – Mato Grosso

Roberta Santos Souza
Universidade de Brasília, Faculdade de 

Engenharia Florestal
Brasília – Distrito Federal

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
avaliar a coloração natural da madeira 
espécies tropicais com grande comercialização 
no país e exterior utilizando a colorimetria, 
visando a ampliação do uso desta técnica 
na caracterização tecnológica da madeira 

e a melhor utilização destas espécies pelo 
mercado madeireiro. As pranchas de madeira 
foram disponibilizadas pelo Imeq/MT Instituto 
de Metrologia e Qualidade do Estado de Mato 
Grosso e a confecção dos corpos de prova 
foi determinado pela norma Copant (1972). 
Foram confeccionados 20 corpos de prova de 
dimensões 2 cm x 2cm x 30cm utilizados para 
determinar a cor da madeira. A metodologia 
adotada para caracterização dos parâmetros 
colorimétricos L*, a*, b*, C* e h foi o sistema 
CIEL*a*b*, sendo os mesmos obtidos através 
de um espectrofotocolorímetro. As espécies 
Q. brevipedicellata, G. glabra, H. petraeum, A. 
leiocarpa, S. amara, C. cateniformis, V. máxima 
e L. cultratus foram classificadas como claras e 
as espécies M. itauba, E. uncinatum, M. huberi, 
D. odorata, T. altissima, D. purpurea e Euplassa 
pinnata  classificadas escuras. A colorimetria 
quantitativa, como técnica para a determinação 
da cor e diferenciação das faces radial e 
tangencial da madeira, mostrou-se eficiente, 
simples e prática. Podendo ser utilizada na pré-
classificação e agrupamento de madeiras de 
cores semelhantes dando opções de usos e 
valorizando a comercialização. 
PALAVRAS-CHAVE: Espécies Amazônicas, 
Colorimetria, Faces tangencial e radial
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COLORIMETRY APPLIED TO FOREST SPECIES IN MATO GROSSO

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the natural coloration 
of tropical wood species with great commercialization in the country and abroad 
using colorimetry, aiming to increase the use of this technique in the technological 
characterization of wood and the best use of these species by the timber market. The 
boards were made available by the Imeq / MT Institute of Metrology and Quality of 
the State of Mato Grosso and the preparation of the test specimens was determined 
by the Copant (1972) standard. Twenty specimens measuring 2 cm x 2 cm x 30 cm 
were used to determine the color of the wood. The methodology used to characterize 
the colorimetric parameters L *, a *, b *, C * and h was the CIEL * a * b * system, 
and they were obtained through a spectrophotometer. The species Q. brevipedicellata, 
G. glabra, H. petraeum, A. leiocarpa, S. amara, C. cateniformis, V. maxima and L. 
cultratus were classified as clear and the species M. itauba, E. uncinatum, M. Huberi, 
D. odorata, T. altissima, D. purpurea and Euplassa pinnata classified dark. Quantitative 
colorimetry, as a technique for determining the color and differentiation of the radial and 
tangential faces of the wood, was efficient, simple and practical. It can be used in the 
pre-classification and grouping of woods of similar colors giving options of uses and 
valuing the commercialization.
KEYWORDS: Amazonian Species, Colorimetry, Tangential and Radial Faces

1 | 	INTRODUÇÃO

Mato Grosso vem se fortalecendo no mercado nacional e internacional como 
grande produtor de madeira de florestas tropicais, entre os anos de 2010 e 2017 
foram comercializados cerca de 53,7 milhões de m³ de madeira in natura, serrada e 
industrializada/beneficiada (CIPEM, 2019). O Estado comercializou entorno de 411 
espécies de 2010 a 2014, evidenciando a grande diversidade de essências florestais 
(RIBEIRO, 2013).

A caracterização e a identificação orientam um melhor aproveitamento e uso, 
contribuindo para a utilização racional das espécies. Além disso, viabiliza introduzir 
madeiras menos conhecidas no mercado (GONÇALEZ et al., 2001; FARIAS, 2015). 
Esta caracterização vai além das propriedades anatômicas físicas e mecânicas. 
Outros indicadores, como a cor, os constituintes químicos, dentre outros, completam a 
caracterização e utilização de uma determinada espécie madeireira. Entretanto esses 
parâmetros são menos utilizados, talvez pela maior dificuldade da realização desses 
ensaios (GONÇALEZ et al., 2001; MARTINS et al., 2011). 

Tendo em vista o uso final, a definição da cor se destaca como um fator importante 
para a determinação da qualidade da madeira, que influirá diretamente no aspecto 
visual e, por conseguinte, na sua comercialização (MOYA; MARIN, 2011; AMORIM, 
et al., 2013). Por esta razão, a análise da cor deve ser adicionada ao planejamento 
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objetivando a caracterização tecnológica da madeira a fim de atender aos usos mais 
nobres desse material (MORI et al., 2005; MESQUITA et al., 2017).

A colorimetria quantitativa é uma metodologia objetiva e eficaz para a medição 
da cor da madeira, e o sistema CIELAB, de 1976, é o mais utilizado nesta avaliação. 
Neste sistema, o parâmetro L indica a luminosidade e varia entre 0 e 100, em que zero 
representa o negro e 100, o branco. O parâmetro *a indica a matriz vermelha, em que o 
número positivo indica o vermelho e o negativo, o verde. O b* indica a matriz amarela, 
sendo que o número positivo indica o amarelo e o negativo, o azul. A saturação da 
cor (C) indica a pureza, ao passo que o ângulo de tinta (H) aponta a dominância de 
alguma tonalidade na cor (GONÇALEZ et al., 2001).

Este estudo através da técnica de colorimetria teve por objetivo determinar a 
cor da madeira de quinze espécies florestais e contribuir com conhecimento das 
características tecnológicas das essências comercializadas por Mato Grosso, visando 
sua valorização e utilização na indústria moveleira.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa foi desenvolvida no laboratório de tecnologia da madeira do 
departamento de Engenharia Florestal –UnB em conjunto com o Instituto Federal 
de Mato Grosso-IFMT/CNP. As amostras foram disponibilizadas pelo Instituto de 
Metrologia e Qualidade do Estado de Mato Grosso/Brasil, e a confecção dos corpos 
de prova seguiu a norma COPANT (1972). Foram confeccionados 20 corpos de prova 
de cada espécie orientados nas seções longitudinal, radial e tangencial (30 cm x 2 cm 
x 2 cm) utilizados no ensaio de colorimetria. As amostras foram acondicionadas em 
câmara climática em condições ambientais controladas (20±2°C e 65±5% UR) para a 
manutenção da umidade de equilíbrio.

Material lenhoso

As espécies selecionadas foram identificadas no laboratório de produtos 
florestais LPF/SFB em Brasília com auxílio de lupa conta fios com 10x de aumento, e 
estas foram comparadas com as amostras padrão da xiloteca (Index Xylarium FPBw) 
do Setor de Anatomia da Madeira confirmando a identificação de campo.

Foram caracterizadas quinze espécies: Cambará (Qualea 
brevipedicellata  Stafleu) Família Vochysiaceae, Cupiúba (Goupia glabra  Aubl.) 
família Goupiaceae, Itaúba (Mezilaurus itauba  (Meisn.) Taub. ex Mez) famíla 
Lauraceae, Cedrinho (Erisma uncinatum  Warm.) família Vochysiaceae, Angelim 
Pedra (Hymenolobium petraeum Ducke) família Fabaceae, Maçaranduba (Manilkara 
huberi  (Ducke) A. Chev.) família Sapotaceae, Garapeira (Apuleia leiocarpa  (Vogel) 
J. F. Macbr) família Fabaceae, Cumbarú (Dipteryx odorata  (Aubl.) Willd.) família 
Fabaceae, Marupá (Simarouba amara  Aubl.) família Simaroubaceae, Cedrorana 



Estudos Transdisciplinares nas Engenharias Capítulo 12 105

(Cedrelinga cateniformis (Ducke) Ducke) família Fabaceae, Muiracatiara (Tetragastris 
altissima  (Aubl.) Swart.) família Burseraceae, Cambará rosinha (Vochysia máxima 
Ducke) família Vochysiaceae, Sucupira (Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff.) família 
Fabaceae, Louro-faia (Euplassa pinnata  (Lam.) I. M. Johnst.) família Proteaceae e 
Embira-sapo (Lonchocarpus cultratus (Vell.) A. M. G. Azevedo & H. C. Lima) família 
Fabaceae.

Colorimetria

Para a realização desde ensaio foi utilizado um espectrofotocolorímetro 
ColorEye® XTH gretagmacbeth vinculado a um microcomputador com o software 
Color iControl, com iluminante Pulsed Xenon D65 e ângulo de 10°, em temperatura 
ambiente. A metodologia proposta Gonçalez (1993) com base no sistema Cielab 
(1976), definiu os parâmetros colorimétricos L* (claridade), coordenadas a* e b*, C 
(saturação) e h* (ângulo de tinta). Para a especificação das cores de cada espécie 
utilizou-se a tabela de cores descrita por Camargos e Gonçalez (2001). 

Foram utilizados 10 corpos de prova de cada espécie, realizando-se 20 medições 
em cada face (radial e tangencial), gerando um total de 400 leituras por espécie. 

Os parâmetros colorimétricos obtidos foram L* (luminosidade), a* (coordenada 
do eixo vermelho-verde), b* (coordenada do eixo azul-amarelo). A medição de cor foi 
feita na região do espectro visível, no intervalo de 400 a 700 nm, para as três seções. 

Para o cálculo dos parâmetros C (saturação) e h* (ângulo de tinta) foram utilizadas 
as Equações I e II, segundo o sistema CIELAB 1976.

Onde: C = saturação; a* = coordenada cromática sobre o eixo verde-vermelho; 
b* = coordenada cromática sobre o eixo azul-amarelo; h* = ângulo de tinta.

Análise estatística

Para as análises colorimétricas foi utilizado estatística descritiva e delineamento 
experimental inteiramente casualizado, com dois tratamentos (radial e tangencial) e 
10 repetições. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) 
e teste de tukey, ao nível de 95% de probabilidade utilizando o programa ASSISTAT 
Versão 7.7 beta. Foi verificada a normalidade dos dados pelo teste Shapiro-Wilk (SILVA 
E AZEVEDO, 2002). 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios dos parâmetros colorimétricos para cada uma das espécies e 
a classificação da cor são apresentados na Tabela 1.

Espécies L* a* b* C h* Classificação da cor
Qualea brevipedicellata 65,03 10,69 25,46 27,65 67,32 Marrom-oliva
Goupia glabra 59,05 9,28 27,07 28,68 71,12 Oliva-amarelado
Mezilaurus itauba 52,03 8,70 27,19 28,61 71,93 Oliva-amarelado
Erisma uncinatum 55,05 11,90 22,29 25,34 62,03 Rosa-acinzentado
Hymenolobium petraeum 62,45 13,84 26,18 29,64 62,17 Rosa
Manilkara huberi 47,45 14,69 19,85 24,72 53,50 Marrom-avermelhado
Apuleia leiocarpa 61,92 11,34 30,96 33,00 69,83 Marrom-oliva
Dipteryx odorata 51,58 12,10 23,24 26,22 62,42 Marrom-claro
Simarouba amara 81,68 4,12 24,37 24,72 80,43 Branco-acinzentado
Cedrelinga cateniformis 57,96 10,58 23,31 25,65 65,47 Marrom-claro
Tetragastris altissima 53,81 16,94 27,42 32,23 58,30 Amarelo-amarronzado
Vochysia máxima 57,28 18,34 25,70 31,59 54,52 Rosa
Diplotropis purpurea 45,61 10,05 21,85 24,07 65,26 Oliva
Euplassa pinnata  56,14 15,26 24,20 28,62 57,79 Amarelo-amarronzado
Lonchocarpus cultratus 65,23 4,89 21,82 22,40 77,86 Branco-acinzentado 

Classificação da cor de acordo com Tabela de Cores de Madeira proposta por Camargos, 
Gonçalez (2001).

Tabela 1- Valores médios dos Parâmetros colorimétricos e classificação da cor das espécies em 
estudo.

As espécies florestais avaliadas neste estudo apresentaram valores de 
luminosidade L* entre 45,61 e 81,68 (média = 57,84), coordenada cromática a* entre 
4,12 e 18,34 (média 11,54), coordenada cromática b* entre 19,85 e 30,96 (média 
24,70), saturação da cor C entre 22,4 e 33 (média 27,54) e ângulo de tinta h* entre 
53,50 e 80,43 (média 65,33). Corroborando com os resultados Camargos e Gonçalez 
(2001), em estudo realizado com 350 espécies nativas do Brasil obtiveram valores 
médios dos parâmetros colorimétricos L*, a*, b*, C, h* são:  56,79, a* 10,44, b* 20,54, 
C 23,30 e h* 62,18.

Ainda segundo o mesmo autor, espécies que apresentam valores do parâmetro 
L* (claridade) maior que 56,79 são consideradas madeiras claras e espécies com valor 
do parâmetro L* (claridade) abaixo de 56,79 são consideradas madeiras escuras. Desta 
forma, de acordo com a Tabela 1, a cor da madeira das espécies Q. brevipedicellata, G. 
glabra, H. petraeum, A. leiocarpa, S. amara, C. cateniformis, V. máxima e L. cultratus 
foram classificadas como claras e as espécies M. itauba, E. uncinatum, M. huberi, D. 
odorata, T. altissima, D. purpurea e Euplassa pinnata classificadas escuras.

T. altíssima (Muiracatiara) e E. pinnata  (Louro faia) foram classificadas como 
Amarelo-amarronzado. Observa-se que ambas coordenadas (a* e b*) atuam na cor 



Estudos Transdisciplinares nas Engenharias Capítulo 12 107

destas madeiras, entretanto, devido a maior influência da coordenada b* (pigmento 
amarelo) que tem seu valor maior que a coordenada a*, se encaixam no 1º quadrante 
do sistema Cielab 1976, mais próximo do eixo amarelo, a saturação da cor C alta para 
todas as espécies confirmam a cor amarelada, o h* (ângulo de tinta) foi menor que a 
média para todas as espécies.

S. amara (Marupá) e L. cultratus (Embira de sapo) tiveram a cor classificada 
como Branco-acinzentado. A coloração destas espécies como das anteriores foram 
influenciadas pela coordenada b* (amarelo) com valores acima da média, e coordenada 
a* (vermelho) com valores muito abaixo da média, a tonalidade alta destas espécies 
(h*) respondem pela coloração amarela, mas a saturação da cor (C) abaixo da média 
confere a elas cor esbranquiçada.

H. petraeum (Angelim pedra) e V. máxima (Cambará rosinha) foram classificadas 
com coloração Rosa. A coloração destas espécies foi influenciada por valores acima 
da média tanto da coordenada a* quanto da coordenada b*, sendo o valor de b* maior 
que o de a* respondendo pela cor amarela. A saturação da cor das duas espécies foi 
alta, porém a tonalidade (h*) baixa, conferindo a cor rosada das madeiras. 

Q. brevipedicellata (Cambará) e A. leiocarpa (Garapeira) foram classificadas 
Marrom-oliva. G. glabra (Cupiúba e M. itauba (Itaúba) foram classificadas Oliva-
amarelado. D. odorata (Cumbarú) e C. cateniformis (Cedrorana) foram classificadas 
Marrom-claro.  As colorações de todas estas espécies foram influenciadas pela 
coordenada b* pigmento amarelo que tem seu valor maior que a coordenada a* 
responsável pelo pigmento vermelho, a saturação da cor C e a tonalidade (h*) foram 
altas para todas as espécies confirmando a cor amarela. Os intervalos dos parâmetros 
colorimétricos são os responsáveis pela formação desta cor nestas madeiras.

E. uncinatum (Cedrinho) foi classificado como Rosa-acinzentado, M. huberi 
(Maçaranduba) Marrom-avermelhado e D. purpurea (Sucupira) cor Oliva. A três 
espécies possuem o parâmetro L* abaixo de 56,79 classificando-as como escuras, 
assim como todas as outras espécies a coordenada b* (amarelo) influência na cor por 
ser maior que a coordenada a* (vermelho). A saturação da cor (C) é alta para as três 
espécies.

Variações na cor da madeira de uma espécie podem ocorrer, pois segundo 
Gonçalez, (1993) diversos fatores influenciam a cor, tais como caracteres anatômicos, 
constituintes químicos, local de retirada da amostra na árvore, fatores ambientais, 
idade, altura, diâmetro, fatores ambientais e genética de cada espécie.

Silva et al. (2007) em sua pesquisa avaliou o processo de fotodecomposição 
da madeira de cinco espécies tropicais, ipê-roxo (Tabebuia impeginosa), itaúba 
(Mezilaurus itauba), maçaranduba (Manilkara huberi), tatajuba (Bagassa guianensis) 
e tauari (Couratari sp.). Os parâmetros da cor natural da madeira foram, Ipê-roxo 
L*=34,67 a*=6,71 b*=9,15 com classificação da cor oliva-amarronzado-escuro, Itaúba 
L*=43,22 a*=6,74 b*16,88, coloração Marrom-amarelado, Maçaranduba L*=35,74 
a*=8,64 b*=7,27, classificação Marrom-avermelhado-escuro, Tatajuba L*=47,09 
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a*=6,76 b*=21,27, cor Marrom-dourado e Tauari L*=50,43 a*5,72 b*15,65 Marrom-
amarelado-claro. 

Gonçalez et al. (2010) estudando o efeito da radiação ultravioleta na cor da 
madeira de freijó (Cordia goeldiana Huber), espécie amazônica, obteve para as 
amostras padrão (testemunha) valores próximos ao desta pesquisa, sendo para o 
parâmetro L* (luminosidade) = 72,00, a* (coordenada cromática do eixo vermelho/
verde) = 6,05 b* (coordenada cromática do eixo amarelo/azul) = 23,10 e C (saturação 
da cor) = 23,88 e h* (ângulo de tinta) = 75,32.

Stangerlin (2012) avaliou a alteração dos parâmetros colorimétricos da madeira 
de Dipteryx odorata e Simarouba amara no tempo 0 e submetida ao ataque de fungos 
apodrecedores, encontrando valores relativamente próximos ao deste trabalho 
(Dipteryx odorata L*=48,25; a*= 9,09; b*=18,75; C=20,90; h*=64,06 e Simarouba 
amara L*=68.99; a*= 4,50; b*=22,82; C=23,26; h*=78,83). Para a espécie S. amara 
o autor infere ainda que alto valor de L*, pode ser indicativo de baixa densidade da 
espécie, e que, em conjunto com baixo valor da coordenada a* pode-se concluir que 
a espécie possui pouca quantidade de extrativo.

Barros e colaboradores (2014) realizando pesquisa sobre a caracterização 
colorimétrica de três espécies amazônicas, encontraram respectivamente para a 
madeira de breu-vermelho (Protium puncticulatum J.F. Macbr.), tauari-vermelho 
(Cariniana micrantha Ducke) e pequiarana (Caryocar glabrum), os seguintes valores 
para os parâmetros colorimétricos: L*=55,72; a*= 7,95; b*=15,11; C=17,31; h*=60,50 e 
classificação da cor Oliva ou Rosa acinzentado, L*=63,04; a*=7,66; b*=18,43; C=20,19; 
h*=65,54 e classificação da cor Cinza-rosado e L*=64,67; a*=7,58; b*18,87=; C=20,57; 
h*=66,52 e classificação da cor Cinza-rosado ou Rosa-acinzentado. Como foi possível 
notar, as três espécies apresentam a coloração das madeiras muito influenciada pela 
coordenada b* (amarelo), mesmo resultado encontrado para todas as espécies deste 
estudo.

Teles (2014) realizando ensaios não destrutivos para avaliar o desempenho 
de madeiras amazônicas tratadas quimicamente, encontrou valores médios dos 
parâmetros colorimétricos na testemunha para as madeiras de Marupá (Simarouba 
amara) L*=84,2; a*=2,8; b*=23,3; C=23,4; h*83,1; Tauari (Couratari sp) L*=72,6; a*=5,6; 
b*=25,4; C=26,0; h*77,6; e Cumarú (Dipteryx odorata) L*=54,5; a*=10,8; b*=24,3; 
C=26,6; h*66,1. Valores estes semelhantes aos encontrados deste trabalho.

De Paula (2016) estudando o efeito do tratamento térmico em propriedades 
tecnológicas das madeiras de angelim vermelho (Dinizia excelsa Ducke) e sapucaia 
(Lecythis pisonis Cambess), encontrou os valores dos parâmetros colorimétricos 
do angelim vermelho L*=50,75; a*= 15,44; b*=22,99; C=27,70; h*=56,10, sendo 
classificado sua cor como Marrom-avermelhado, valores muito próximos ao desta 
pesquisa (L*=50,40; a*=16,06; b*24,47; C=29,29; h*=56,75) classificado como 
Amarelo-amarronzado.

De Paula et al. (2016) utilizaram métodos não destrutivos para caracterização 
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simplificada da madeira de cumaru (Dipteryx odorata Willd) encontraram valores de 
L*=50,87; a*=12,71; b*=24,66; C=25,75; h*=62,75, com classificação da cor Amarela-
amarronzada. Estes valores são análogos ao desta pesquisa (L*=51,58; a*=12,10; 
b*23,31; C=26,22; h*=62,42).

Os valores registrados para os parâmetros colorimétricos das madeiras em 
estudo para as faces radial e tangencial são apresentados na Tabela 2.

ESPÉCIE   L* a* b* C h*

Q. brevipedicellata 
RD 66,12a 10,28a 25,50a 27,53a 68,12a
TG 63,94a 11,09a 25,41a 27,76a 66,51a

G. glabra
RD 59,03a 9,56a 28,01a 29,69a 71,21a
TG 59,06a 9,00a 26,13b 27,67b 71,02a

M. itauba
RD 55,35a 8,42a 30,27a 31,45a 74,36a
TG 48,72b 8,99a 24,11b 25,78b 69,50b

E. uncinatum
RD 56,03a 11,40a 22,48a 25,27a 63,24a
TG 54,06a 12,40a 22,10a 25,42a 60,82a

H. petraeum
RD 63,71a 13,80a 26,68a 30,05a 62,70a
TG 61,19b 13,88a 25,68a 29,22a 61,63a

M. huberi
RD 47,66a 15,19a 20,03a 25,16a 52,77b
TG 47,23a 14,19b 19,67a 24,28a 54,23a

A. leiocarpa
RD 63,62a 11,49a 32,69a 34,68a 70,60a
TG 60,22b 11,19a 29,24b 31,31b 69,05a

D. odorata
RD 52,41a 12,50a 24,69a 27,70a 63,03a
TG 50,76a 11,69b 21,80b 24,75b 61,80a

S. amara
RD 81,81a 4,01a 24,12a 24,46a 80,56a
TG 81,54a 4,22a 24,62a 24,99a 80,29a

C. cateniformis
RD 58,37a 10,84a 23,98a 26,37a 65,51a
TG 57,54a 10,31a 22,63a 24,94a 65,44a

T. altissima
RD 54,42a 17,37a 28,11a 33,04a 58,29a
TG 53,17a 16,51b 26,73b 31,42b 58,31a

V. máxima
RD 56,94a 18,14a 25,47a 31,28a 54,58a
TG 57,61a 18,55a 25,93a 31,90a 54,46a

D. purpurea
RD 43,82b 10,16a 20,97b 23,32b 64,10b
TG 47,39a 9,93a 22,73a 24,81a 66,41a

E. pinnata 
RD 56,71a 15,19a 24,30a 28,66a 58,01a
TG 55,57a 15,33a 24,10a 28,57a 57,57a

L. cultratus
RD 66,09a 4,53a 21,56a 22,06a 78,61a
TG 64,36a 5,25a 22,07a 22,74a 77,10a

Médias seguidas pela mesma letra, dentro da mesma coluna para uma espécie, não diferem 
estatisticamente ao nível de 1% de significância pelo teste de Tukey.

Tabela 2 - Valores médios dos Parâmetros colorimétricos para as faces radial e tangencial das 
espécies em estudo.

Como é possível notar os valores médios da seção radial em todos os parâmetros 
colorimétricos foram superiores aos da seção tangencial, segundo Burger e Richter 
(1991), a face longitudinal radial é mais reluzente, devido ao efeito das faixas horizontais 
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dos raios. Nishino et al. (1998) afirmam que as diferenças de cor entre a faces radial 
e tangencial são atribuídas às características anatômicas e compostos químicos das 
madeiras tropicais.

Constata-se na Tabela 2 a diferença significativa entre as seções radial e tangencial 
das madeiras de G. glabra (Cupiúba), M. itauba (Itaúba), H. petraeum (Angelim-pedra), 
M. huberi (Maçaranduba), A. leiocarpa (Garapeira), D. odorata (Cumbarú), T. altíssima 
(Muiracatiara), D. purpurea (Sucupira). Verifica-se que a reflectância obtida na região 
do visível na seção radial foi maior em relação à tangencial. As diferenças significativas 
entre as seções radial e tangencial, através dos parâmetros colorimétricos, configura 
que o sentido de desdobro pode interferir na cor da madeira, visto que a cor é 
estatisticamente diferente para os dois planos de observação (BARROS et al. 2014).

D Ambros (2011) em sua pesquisa avaliou os parâmetros colorimétricos de cinco 
espécies amazônicas, encontrando diferenças significativas entre as faces radial e 
tangencial. Os parâmetros colorimétricos que tiveram diferença estatística significativa 
foram L*, a*, b*, C e h* para a espécie Hymenolobium petraeum – angelim-pedra, L*, 
a*, b*, C e h* Dinizia excelsa -  angelim-vermelho, L*, a*, b* e C Cedrela odorata - 
cedro, L*, a*, b*, C e h* Ocotea sp – louro e L*, a* e b* Hymenaea Courbaril – jatobá. 
Ressaltando ainda que os valores médios de todos os parâmetros foram superiores 
na face radial em relação a face tangencial, com exceção do da coordenada a*onde 
a face tangencial obteve valores mais elevados. O mesmo resultado encontrado por 
Calderon (2012) para as espécies nativas da Amazônia Aspidosperma macrocarpon 
- amarelinho (L*, a*, b*, C e h*), Symphonia globulifera – bacuri (L*, a*, b*, C e h*), 
Ocotea costulata – louro-roxo (a*, b*, C e h*), e Brosimum paraense – muirapiranga 
(L*, a*, b*, C e h*). Este mesmo comportamento foi constatado nesta pesquisa.

Silva et al. (2015) analisaram a cor da madeira de oito espécies nativas do estado 
Rio Grande do Sul, sendo que para quatros espécies houve diferença estatística 
significativa entre as faces radial e tangencial através dos parâmetros colorimétricos, 
sendo elas, Araucaria angustifolia (araucária) parâmetro (L*, a*, b*, C), Ilex pseudobuxus 
(caúna) parâmetro (L*), Luehea divaricata (açoita-cavalo) parâmetro (L*, a*, b*, C) e 
Myrocarpus frondosus (cabreúva) parâmetro (b*,C).

Diversos autores também constataram o mesmo comportamento entre as faces 
radiais e tangenciais em seus trabalhos. Gonçalez et al. (2006) com as espécies 
Eucalyptus grandis e Eucalyptus cloeziana, Autran e Gonçalez (2006) avaliando a 
espécie Brosimum rubescens  (muirapiranga), Zerbini (2008) com Sterculia pruriens 
(axixá), Pouteria oppositifolia (guajará) e Tachigali myrmecophila (taxi preto).

 As faces tangenciais e radiais das espécies Q. brevipedicellata (cambará), E. 
uncinatum (cedrinho), S. amara (marupá), C. cateniformis (cedrorana), V. máxima 
(cambará rosinha), E. pinnata (louro faia) e L. cultratus (embira de sapo) (Tabela 2) 
são estatisticamente iguais pelo teste de Tukey. Diante disso, o sentido de desdobro 
não interfere na coloração da madeira, pois a coloração amarela é estatisticamente 
igual para os sentidos tangencial e radial. 
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Autran e Gonçalez (2006) avaliando a espécie Hevea brasiliensis (seringueira) e 
Silva et al. (2015) estudando Cabralea canjerana (canjerana), Cedrela fissilis (cedro), 
Balfourodendron riedelianum (guatambu) e Apuleia leiocarpa (grapia) também não 
encontraram diferenças significativas entre as faces radial e tangencial das espécies.

4 | 	CONCLUSÕES

A colorimetria quantitativa, como técnica para a determinação da cor e 
diferenciação das faces radial e tangencial da madeira, mostrou-se eficiente, simples 
e prática. Podendo ser utilizada na pré-classificação e agrupamento de madeiras de 
cores semelhantes para comercialização.

Cada espécie avaliada neste estudo apontou uma coloração específica por meio 
dos valores dos parâmetros colorimétricos, sendo possível a diferenciação e auxiliando 
na identificação das espécies.

O sentido do desdobro não interfere na coloração da madeira, sendo a coloração 
amarela definida pelo parâmetro *b estatisticamente igual para os sentidos tangencial 
e radial das espécies Q. brevipedicellata, E. uncinatum, S. amara, C. cateniformis, V. 
máxima, E. pinnata e L. cultratus.

As espécies G. glabra, M. itauba, H. petraeum, M. huberi, A. leiocarpa, D. 
odorata, T. altíssima, D. purpúrea, apresentaram diferença de cor entre as seções 
radial e tangencial, com maior valor no plano radial, sendo influenciados pela coloração 
amarela, definida no parâmetro *b.
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